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O Terceiro Setor – Comércio de 
Bens e Serviços – é o que mais mo-
vimenta a economia. Os países mais 
desenvolvidos economicamente são 
aqueles onde o setor de serviços é o 
motor da economia, isto posto, para 
que um país seja desenvolvido eco-
nomicamente é preciso um comércio 
forte, sendo que o terceiro setor é 
uma junção de inúmeras variáveis 
econômicas, todavia, de grande im-
portância para o desenvolvimento de 
uma nação.

No Estado do Amazonas, o Ter-
ceiro Setor assume posição relevan-
te no desempenho das atividades 
econômicas, ocupando um lugar de 
destaque na composição da Receita 
Tributária do Estado.

Entrementes, nesses três últimos 
anos, o País, a duras penas, tem re-
sistido estoicamente aos horizontes 
de incertezas que lhes foi imposto 
durante esse árduo período de pa-
cotes e eufóricas formulações des-
conexas, mercê de uma desastrosa 
gestão governamental, que mais pa-
reciam esquecer o princípio de que 
a economia e a ciência da escassez.

O resultado desses equívocos 
trouxe consigo a mais duradoura 
recessão econômica que se tem no-
tícia em nossa história. Com efeito, 
os reflexos de imediato resultaram 
na queda brusca de nossa atividade 

econômica.
No nosso Estado, a situação não 

foi diferente, na atividade comercial, 
a queda no volume de negócios bei-
rou, em alguns segmentos, cerca de 
60%. 

Com a nova política governa-
mental, ancorada em amplas re-
formas trabalhista, previdenciária 
e tributária aliada aos ajustes nos 
gastos públicos, delineia-se no ho-
rizonte um Estado moderno com as 
sociedades de mercado avançadas, 
governadas por princípios democrá-
ticos, capazes de regular a atividade 
econômica, procurando de um lado 
,compatibilizar o incentivo à concor-
rência, o desenvolvimento tecnológi-
co, o aumento da produtividade, e do 
outro o funcionamento da economia 
em bases saudáveis.

O resultado dessas novas medi-
das já começa a apresentar, embo-
ra ainda de forma tímida, reflexos 
positivos no desempenho de nossa 
economia.

No Amazonas, o comércio já co-
meça a reagir e as perspectivas para 
os próximos meses são bastantes 
alvissareiras. Acreditamos que tere-
mos um segundo semestre bastante 
alentador e apostamos que as ven-
das de final de ano terão um incre-
mento animador.

Assim cremos.
 

José Roberto Tadros
Presidente do Sistema Fecomércio 

Ceceam / Sesc / Senac - AM

PALAVRA DO PRESIDENTE

Novos rumos para o comércio
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Fecomércio AM vai ao Senado em defesa do 
empresariado amazonense
por Frederico Braga
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Nomês de abril, foi adiada 
por falta de acordo, a votação 
do relatório da Medida Provisória 
757/2016, que cria duas 
novas taxas para custear a 
Superintendência da Zona Franca 
de Manaus (Suframa). Uma 
nova tentativa de votação será 
feita no início do mês de maio. 
Segundo a relatora da MPV, 
senadora Vanessa Grazziotin 
(PCdoB-AM), o texto original era 
prejudicial ao comércio, que seria 
excessivamente onerado em 
relação à taxa anterior e ao setor 
industrial.

A ação da senadora foi 
resultado de audiência pública 
realizada no dia 21 de março, na 
qual, o assessor econômico da 
Fecomércio AM, José Fernando 
Pereira da Silva, pediu um 
tratamento diferenciado para o 
comércio e a indústria. Ele também 
sugeriu um escalonamento da 
cobrança da taxa, conforme os 
valores do produto.

FECOMÉRCIO
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Acompanhe os trâmites da MPV 757/2016 
diretamente no site do Senado:

www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/127864

A partir da audiência e do 
posicionamento da Fecomércio AM, 
Grazziotin fez alterações no texto 
original, objetivando à redução dos 
impactos negativos da MPV no 
comércio amazonense, a principal 
institui o redutor de cobrança para o 
comércio, que passa de 1,5% para 
0,5% do valor da taxa.

Após o cancelamento da votação 
em abril, a relatora informou que irá 
promover reuniões com especialistas 
e parlamentares da região, antes 
de realizar uma nova tentativa de 
votação. O prazo final para votação 
é dia 29 de maio de 2017.

Assessor Econômico da Federação do Comércio do Estado do Amazonas (Fecomércio-AM), José 
Fernando Periera da Silva;

Representante da Federação das Indústrias do Estado do Amazonas (Fieam), Raphael Oliveira;
Procurador Federal da Suframa, Bruno Bisinoto;

vice-presidente da CMMPV 757/2016, senador Paulo Rocha (PT-PA);
Deputada Conceição Sampaio (PP-AM);

coordenador da Comissão de Assuntos Fiscais Tributários da (Cieam) Centro da Indústria do 
Estado do Amazonas, Moisés Ferreira da Silva.

Foto: Marcos Oliveira/Agência Senado
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Acompanhe os trâmites da MPV 757/2016 
diretamente no site do Senado:

www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/127864

A Medida Provisória 757/2016 regulamenta 
as taxas de Controle Administrativo de Incentivos 
Fiscais (TCIF) e de Serviços (TS) para custear 
a Superintendência da Zona Franca de Manaus 
(Suframa). A TS e a TCIF foram criadas em 
substituição à Taxa de Serviços Administrativos 
(TSA), declarada inconstitucional pelo Supremo 

A Rede Nacional de Assessorias Legislativas 
(Renalegis), do Sistema CNC (Confederação 
Nacional do Comércio), Sesc, Senac, foi criada 
em 2011, sendo um fórum de debates formado 
por assessores legislativos da CNC, do Sesc , do 
Senac e das Federações do Comércio filiadas, 
entre elas a Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do AM (Fecomércio AM),  
que buscam interlocução orientada e articulação 
harmônica no trato dos interesses do Sistema em 

MPV 757/2016

Rede Nacional de Assessorias Legislativas do Sistema CNC (Renalegis) 
apoia a defesa da Fecomércio AM

FECOMÉRCIO
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conciliação com o posicionamento e as demandas 
dos representantes do comércio nos estados.

O objetivo da Renalegis é estar atenta a cada 
etapa da tramitação de cada proposição, de modo 
a tentar colaborar no texto original por meio da 
argumentação com o autor ou relator, ou, ainda, 
contatar algum parlamentar membro da Comissão 
para que apresente texto alternativo, mais alinhado 
aos interesses do Sistema. Todo processo deve 
ocorrer antes da votação final em Plenário.

Tribunal Federal, em maio de 2016, por não ter 
uma descrição detalhada da hipótese de incidência 
tributária.

O governo alega que os dois novos tributos (TS 
e a TCIF) criados oferecem mais clareza, segurança 
jurídica e formato de cobrança mais simplificado, 
além de transparência nos valores a serem pagos.
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do Médio Xingu, estado do Pará onde 
Medeiros redescobriu o universo 
rico e complexo dos índios Ikpeng. A 
exposição visa mostrar a realidade e 
a convivência do índio que, em meio 
ao mundo globalizado, vê o futuro em 
perspectiva e apresentar a vivência 

do fotógrafo no local, onde presenciou 
os detalhes do cotidiano da aldeia. 

José Medeiros explica que a 
ideia desse trabalho foi concebida 
há 18 anos, com o intuito de propor 
uma discussão do momento vivido 
pelos indígenas, que segundo o 

Já Fui Floresta
Exposição do fotógrafo José Medeiros traz múltiplas perspectivas da 
cultura indígena  

O Sesc AM trouxe a Manaus,   
através do projeto Amazônia das 
Artes, temporada 2017, a exposição 
fotográfica “Já Fui Floresta”, do artista 
plástico sul-mato-grossense José 
Medeiros. Os registros do fotógrafo 
foram realizados no Parque Indígena 

por Frederico Braga

Foto: José Medeiros
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artista, necessitam de apoio e menos 
discriminação. “Eu não queria só 
fazer fotografias, para colocar na 
parede como as pessoas gostam de 
ver, na verdade, meu desejo é deixar 
uma discussão do momento vivido 
por eles”, explica o fotógrafo.   

“Assisti ao filme ‘Xingu’, é legal a 
história, mas é contada por brancos. 
Eu dentro da aldeia tive outra 
perspectiva, tentei passar um pouco 
do meu conhecimento. Nós formamos 
indígenas fotógrafos e bons nessa 
arte. Eu faço essa exposição, hoje, no 
Sesc, amanhã, pode ser um indígena 
apresentando o olhar dele. Na 
verdade, eu quero descobrir o ponto 
de vista do indígena. Resolvi, então, 
deixar um pouco do José Medeiros na 
aldeia, minha contribuição foi ensiná-
los a fotografar e outras alternativas 
ao que já fazem”, argumenta.

Na exposição, promovida na 
galeria Moacir Andrade, no Sesc AM, 
há várias instalações, como a dos 
espelhos, na qual são apresentados, 
aos visitantes, registros fotográficos 
de índios segurando molduras 
alaranjadas de espelhos. “À época, 
dos primeiros contatos, entre brancos 
e índios, esses espelhos foram 
dados aos indígenas, que ao verem 
suas imagens refletidas, ficaram 
encantados, acharam fantástico, mas 
o que aconteceu? O vidro quebrou e 
ficou só a moldura, a doença e outros 
males que o branco passou para 
esses povos”, expõe o artista.

Para José Medeiros, os índios 
não precisam de apoio, mais sim 

dignidade. “Nas cidades ainda há 
muita discriminação a esses povos. 
Por isso a ideia de colocá-los em um 
aquário, pois é o jeito que os brancos 
querem vê-los.  O desejo de muitas 
pessoas, é que eles fiquem somente 
nas aldeias. As ONGs (Organizações 
Não Governamentais), que afirmam 
protegê-los, criam uma redoma 
ao redor das aldeias e quando os 
indígenas descobrem a cidade, não 
estão preparados e envolvem-se com 
o álcool, drogas e a prostituição”, 
ressalta o artista.

Medeiros destaca também, que 
não existe um programa de inserção 
dos índios nas cidades, para que 
tenham acesso às tecnologias 
de comunicação, educação 
(conhecimento) e entretenimento, 
como televisores, celulares, 
computadores. “Os indígenas querem 
dignidade, almejam trabalhar, ganhar 
o seu dinheiro, não depender de 
programas sociais, desejam manter a 
sua cultura. Um problema, que temos 
percebido, no que tange à saúde, é 
quando o índio vem à cidade e tem 
contato com açúcares nocivos ao 
bem-estar ou compram frangos com 
hormônio e outros alimentos que 
não estão acostumados a comer, há 
como resultado, um alto índice de 
diabetes na comunidade indígena”, 
explica Medeiros. 

A exposição “Já Fui Floresta” 
já passou por outros países, como 
Portugal e ganhou três prêmios, 
um do Instituto Internacional de 
Fotografia, em São Paulo e o outro 

no 10° Leica-Fotografe, quando José 
Medeiros ganhou dois prêmios com 
fotos do “Já fui Floresta” e dois, com 
fotografias de “O Pantanal de José 
Medeiros”.

Sobre o Artista

José Medeiros é natural de 
Campo Grande (MS), mas construiu 
seu trabalho a partir de Cuiabá (MT). 
Começou a fotografar aos 16 anos de 
idade e sempre demonstrou profundo 
interesse para com as manifestações 
culturais do ser humano em interação 
social e com a natureza. Sua linha 
visual é marcante e complexa, o 
que fica bem claro em seu primeiro 
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livro, “O Pantanal de José Medeiros”, 
um projeto que retrata 11 anos de 
pesquisa fotográfica focada na 
vivência do homem no Pantanal. 
Paralelo, desenvolve trabalhos com 
as questões indígenas, além da 
documentação dos povos. 

Também desenvolve o projeto 
“Olhar Indígena”, que tem por objetivo 
a profissionalização de indígenas em 
fotografia. Sua missão fotográfica é 
estética e antropológica, marcada 
sempre pela postura questionadora 
e polêmica. Seu trabalho chama 
os espectadores a refletir sobre as 
questões existenciais humanas, 
seja pelo impacto visual, seja pela 
criatividade de suas exposições.
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popularmente conhecidas como ga-
ris. 

Reconhecidamente, são profis-
sionais de extrema importância para 
a sociedade, têm um papel essencial 
no embelezamento da cidade e de-
vem ser respeitadas e valorizadas. 
Pensando nisso, o Senac Amazonas 
realizou o projeto “Sou mulher, sou 
gari: Visibilidade e protagonismo da 

mulher parintinense”, em alusão ao 
Dia Internacional da Mulher.  

Um projeto pioneiro no Estado, 
que tem o propósito de promover a 
visibilidade da mulher gari, através 
de ações de cidadania, de cunho so-
cioeducativo e inclusivo, com ênfase 
no protagonismo feminino e sua visi-
bilidade nos papéis sociais e econô-
micos. Os principais ganhos a serem 

Sou mulher, sou gari!
Protagonismo e empoderamento feminino marcam ação realizada pelo 
Senac em Parintins 

Quando se fala em limpeza, dis-
posição e organização elas dão um 
show à parte. Com fardamentos de 
cores vibrantes e alegria caracterís-
tica, percorrem as ruas e avenidas 
diariamente e, claro, chamam aten-
ção por onde passam. O trabalho 
é árduo, na limpeza e conservação 
das vias públicas. Assim é o dia a dia 
de trabalho das agentes de limpeza, 
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destacados são: o resgate da auto-
estima dessas mulheres, o incentivo 
ao cuidado com a saúde e bem-es-
tar, e o empoderamento feminino.

Durante ação, foram desenvolvi-
das atividades socioeducativas e in-
formativas visando o fortalecimento 
da autoestima e valorização dessas 
profissionais, bem como melhorias 
nas condições de saúde, segurança 
no trabalho e a democratização de 
informações acerca dos direitos en-
quanto mulher e profissional.

Para que se alcançasse os resul-
tados esperados, o projeto iniciou 
buscando a parceria da Secretaria 
Municipal de Obras e Serviços Pú-
blicos (SEMOSP) de Parintins, que 
contribuiu com diversas ações e o 
apoio de outras secretarias do exe-
cutivo municipal. O Senac fez o le-
vantamento de dados sobre esse 
público e coletou opiniões para a 
definição das necessidades a serem 
atendidas pelo projeto.  

No dia da ação, as grandes ho-
menageadas foram recepcionadas 
pelos discentes do Curso Técnico 
em Administração, que entregaram 
rosas às convidadas. Para a aber-
tura dos trabalhos, foi realizada uma 
mesa-redonda comandada pela psi-
cóloga Sandreia Lobato, que tratou 
da importância da autoestima da 
mulher e sua relação com aspectos 
pessoais e profissionais. 

Para regatar a autoestima e a be-
leza feminina, os discentes do curso 
de cabeleireiro realizaram uma gran-

de ação de embelezamento, onde 
foram ofertados diversos serviços 
como corte de cabelo e modelagem 
de sobrancelha.

De forma a trabalhar aspectos da 
saúde feminina, por meio de orien-
tações e atendimentos localizados 
na Política Nacional de Saúde da 
Mulher, foram realizadas palestras 
e roda de conversa sobre planeja-
mento familiar e climatério, ministra-
da pelos discentes do curso Técni-
co em Enfermagem, além de coleta 
para exame de colo uterino (PCCU) 
e tipagem sanguínea, orientação nu-
tricional e antropometria.  Por sua 
vez, os alunos do Curso Técnico em 

Segurança do Trabalho trouxeram 
orientações quanto a formas segu-
ras de trabalho não prejudiciais à 
saúde e segurança no trabalho da 
mulher gari.

O empoderamento feminino tam-
bém foi um dos temas em evidência. 
As participantes foram impactadas 
por meio de atividades que promo-
veram a divulgação e orientação 
acerca dos direitos à educação e ao 
trabalho. A partir dos atendimentos 
e identificação, foi realizado o enca-
minhamento das garis que não con-
cluíram seus estudos à Seduc e ao 
Sesc para o Educação de Jovens e 
Adultos (EJA). A Política Nacional de 
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Saúde da Mulher foi tema de palestra, que esclareceu 
seus direitos estabelecidos no preceito legal. E, tam-
bém, na roda de conversa sobre  o acesso à Reforma 
Previdenciária e o direito da mulher, tratou dos docu-
mentos necessários, condicionalidades e encaminha-
mentos. Finalizando este objetivo, as orientações de 
campanha do Cadastro Único para o encaminhamento, 
quando necessário, aos programas estatais de assis-
tência e política social. 

Para Jocemilda Viana, gerente do Centro de Edu-
cação Profissional Matheus Penna Ribeiro, Senac Pa-
rintins, os resultados alcançados por meio do projeto 
puderam ser conhecidos através de indicadores de efi-
cácia, nas atividades supracitadas. “O sucesso do pro-
jeto fora além de uma prática comemorativa, mas se tra-
duziu em uma ação de impacto, que buscou elementos 
de transformação para a vida dos participantes, neste 
cenário sublinha-se tanto as garis, quanto os discentes, 
docentes e parceiros envolvidos”, finalizou.





Confiança do comércio alcança o maior nível dos 
últimos dois anos

De acordo com a Confederação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo (CNC), o índice de Confiança 
do Empresário do Comércio (Icec), chegou a 99,9 pontos 
no mês de março, alcançando o maior nível dos últimos 
dois anos. Na série com ajuste sazonal, o aumento mensal 
foi de 6,4%. Já em relação ao mesmo período de 2016, o 
crescimento foi de 23,6%, a nona taxa positiva nesta base 
de comparação.

CAPA

Com informações da Confederação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo (CNC), referente à pesquisa 
índice de Confiança do Empresário do Comércio (Icec), 
divulgada em março de 2017.

Março/Abril 2017, Edição 26, Revista Fecomércio em Ação | 19
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O subíndice da pesquisa, que mede a percepção dos 
comerciantes sobre as condições correntes, chegou a 68,2 
pontos, um aumento de 54,4% na comparação anual, a oitava 
variação positiva nesta base de comparação ao longo dos 
últimos 12 meses. Em relação a fevereiro, o aumento foi de 
16,7%, com ajuste sazonal.

A percepção dos varejistas quanto às condições atuais 
da economia melhorou em março (+29,9%), assim como em 
relação ao desempenho do comércio (+13,4%) e ao da própria 
empresa (+11,6%). A proporção de comerciantes que avaliam 
as condições econômicas atuais como “piores” recuou para 
74% dos varejistas, ante 79,4% registrados em fevereiro.

Condições atuais



Único item na zona positiva (acima dos 100 pontos do corte de indiferença), o subíndice que mede as expectativas 
do empresário do comércio alcançou 147,6 pontos, alta de 4% em relação a fevereiro, na série com ajuste sazonal. 
O índice recuperou as duas taxas negativas apresentadas pelo indicador nos dois meses anteriores. Na comparação 
anual, o crescimento foi de 20,2%.

Na avaliação de 79,7% dos entrevistados, a economia vai melhorar nos próximos meses, percentual acima dos 
73,8% assinalados em fevereiro, porém abaixo dos 82,2% registrados em dezembro.

Fonte: Índice de Confiança do Empresário do Comércio (Icec) / Pesquisa Nacional CNC, 22 março de 2017.
Ajuste sazonal:  Sujeitas ao comportamento sazonal do nível de atividade do comércio e da atividade econômica em geral, a partir de fevereiro 
de 2014 as séries passaram a ser dessazonalizadas através do método X-12 aditivo, permitindo a comparação mensal (mês sobre o mês 
anterior) dos componentes do Icec.

Perspectivas

Evolução do índice de confiança do empresário do comércio
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CAPA



Em março, o subíndice que mede 
as condições de investimento do 
comércio registrou aumento de 3,2% 
com ajuste sazonal, alcançando 84,1 
pontos. Aumentaram as intenções 
de investimento nas empresas 
(+5,8%), na contratação de 

Investimentos e estoques

Confiança do Empresário do Comércio – Índice e Subíndices

funcionários (3,7%) e em estoques 
(0,4%). Na comparação anual, o 
índice também cresceu 11%. Apesar 
de as intenções de contratação 
de funcionários (+22,4%) e de 
investimento no capital social 
das empresas (+12,1%) terem 

aumentado na comparação com o 
mesmo período de 2016, piorou a 
percepção dos comerciantes sobre 
estoques diante da programação de 
vendas – o índice de investimentos 
em estoques caiu (-0,7%).

Índice Mar-17 Variação Mensal* Variação Anual

Condições  Atuais  do Empresário do Comércio (ICAEC) 68,2 +16,7% +54,4%

Expectativas  do Empresário do Comércio (IEEC) 147,6 +4,0% +20,2%

Investimentos  do Empresário do Comércio (IIEC) 84,1 +3,2% +11,0%

ICEC 99,9 +6,4% +23,6%

CAPA

Fonte: Índice de Confiança do Empresário do Comércio (Icec) / Pesquisa Nacional CNC, 22 março de 2017.



Fecomércio AM lança programas “Sistema 
Sustentável” e “Voluntariado Fecomércio”
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Engajamento, responsabilidade 
socioambiental, colaboração. 
Pensando em trabalhar a aplicação 
desses conceitos, a Federação 
do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismos do Amazonas (Fecomércio 
AM) apresentou aos colaboradores 
do Sistema e convidados os 

programas “Sistema Sustentável” e 
“Voluntariado Fecomércio”.

Os dois programas coadunam 
para o mesmo fim: o exercício da 
cidadania. O programa “Sistema 
Sustentável” é um conjunto de 
ações que visam ao uso racional de 
recursos como água, luz e resíduos 

sólidos, bem como ações de coleta 
seletiva, trabalhadas em parceria 
com a Associação dos Catadores 
de Resíduos Recicláveis de Manaus 
(Aliança). Tudo voltado para a 
preservação do meio ambiente e 
gestão sustentável.

Já o programa “Voluntariado 



Fecomércio” tem o intuito de promover e incentivar 
ações voluntárias por parte de seus colaboradores, 
promovendo ações de cidadania e solidariedade, 
baseadas no conhecimento e aptidão de cada 
voluntário. 

Inicialmente, o “Voluntariado Fecomércio” 
selecionou três entidades de Manaus para a 
realização das atividades voluntárias, sendo estas: 
Casa do Idoso São Vicente de Paulo – que apoia 
idosos residentes no local e que viviam em situações 
de maus tratos e abandono; Grupo Raio de Sol, 
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uma entidade que apoia familiares/acompanhantes de 
pacientes do interior do Estado, com câncer e doenças 
hematológicas e a Paróquia São Geraldo, que mantém 
em sua estrutura a casa de apoio ao migrante, com uma 
fábrica de picolés com ações voltadas para  apoio aos 
filhos de haitianos.

Para o programa de voluntariado, os colaboradores 
preencheram uma ficha de cadastro, sinalizando o 
interesse em contribuir com a realização de ações de 
saúde, beleza, qualidade de vida, gastronomia e gestão.

O lançamento foi realizado no auditório da 
Fecomércio AM, no último dia 18 de abril, e contou com 
a presença da diretora regional do Senac Amazonas, 
a Silvana Carvalho e de representantes de instituições 
beneficiadas, que falaram sobre a importância dos 
programas e da alegria de fazer parte do trabalho a ser 
desenvolvido. 

Estiveram presentes: Elisa Müller, coordenadora da 
Associação dos Catadores de Resíduos Recicláveis de 
Manaus (Aliança); Márcia Baraúna, Vice-Presidente do 
Grupo Raio de Sol; Adlise de Almeida, diretora da Casa 
do Idoso são Vicente de Paulo; Rosana Maria Taveira, 
coordenadora da Casa de Apoio ao Migrante; e o Padre 
Valdecir Molinari, pároco da Igreja São Geraldo.



BOLETIM FECOMÉRCIO
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O Troféu Nossa História, de 2017, 
foi concedido ao vice-presidente da 
Fecomércio AM e conselheiro do Sesc 
e Senac, José dos Santos Azevedo. 
O prêmio recebido foi resultado do 
reconhecimento de sua importância, 
no mercado empresarial amazonense 
e espírito empreendedor, investindo 
continuamente no desenvolvimento 

do comércio no Amazonas.
O troféu Nossa História faz 

parte do Prêmio Amazonense de 
Propaganda e Marketing organizado 
pela VR Assessoria, empresa de 
consultoria empresarial. Este ano, a 
6ª edição do prêmio foi realizada, no 
mês de março, no teatro Manauara. O 
troféu concedido a José Azevedo foi 

Com o objetivo de preparar 
as pautas para o 25º Fórum da 
Amazônia Legal, que está previsto 
para acontecer nos dias 3, 4 e 5 
de maio em Palmas, no Tocantins, 

O presidente da Fecomércio 
AM recebeu o recém-empossado 
comandante-geral da Polícia Militar 
do AM, coronel David Brandão, em 
um almoço na sede administrativa do 
Sistema Fecomércio, Sesc e Senac 
AM. Estiveram presentes os coronéis 
Walter Cruz (subcomandante da 
PM AM), Domingos Sávio (chefe 
de Estado Maior da Polícia Militar), 
os tenentes-coronéis Franclides 
Ribeiro, Allen de Souza, o tenente 

os presidentes da Fecomércio dos 
Estados da Amazônia Legal se 
reuniram em Cuiabá para debater 
as pautas do evento. O presidente 
da Fecomércio do Amazonas, 
José Roberto Tadros, reforçou a 
importância em destacar o papel do 
comércio no desenvolvimento da 
economia.

“Nós teremos no mês de maio, a 
reunião do Fórum Amazônia Legal e, 

Dr. José Azevedo recebe Troféu Nossa História

Tadros participa de reunião sobre o 25º Fórum da Amazônia Legal 

Presidente da Fecomércio AM recebe comandante-geral da Polícia Militar do AM

para isso, é fundamental que juntos, 
os presidentes das Federações 
definam estratégias e programas 
para fortalecer e proteger a classe 
empresarial. Juntos, nós podemos 
debater maneiras de participar 
mais ativamente dessas mudanças 
propostas pelo Governo Federal, 
como é o caso do pacote de reformas, 
e que com certeza, vão impactar 
nesse segmento”, disse Tadros.

recebido por seu filho, Antônio Maria 
dos Santos Azevedo.

Rogério Posta, os capitães Dã 
Cesar e Saif. Também compareceu 
ao encontro, o coronel do corpo de 
bombeiros Fernando Paiva Pires 
Júnior (subcomandante do Corpo de 
Bombeiros Militar do AM).

Na ocasião, o presidente 
da Fecomércio AM desejou ao 
coronel David Brandão e a seus 
assessores, uma gestão profícua 
e eficaz na redução da violência na 
capital e interior do Amazonas. Aos 

presentes, as diretoras do Sesc, 
Simone Guimarães e Senac, Silvana 
Carvalho apresentaram as atividades 
desenvolvidas pelas instituições 
focadas no bem-estar e instrução dos 
comerciários amazonenses. 

por Carla Mezulan e Frederico Braga



BOLETIM SESC
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Alunos do Centro de Educação 
José Roberto Tadros, Escola 
Sesc, foram conheceram a mostra 
“Diferentes Formas de Energia”, na 
Sala de Ciências do Sesc AM. A sala 
de demonstrações científicas fica 
localizada na unidade do Balneário 
(av. Constantinopla, 288, Alvorada) 
e está à disposição da comunidade 
estudantil para contribuir 
com o ensino da Ciência e o 

No período de 8 a 10 de março, 
o Sesc promoveu o sarau literário 
“Celebração às Mulheres e à Poesia”. 
Na ação cultural, foram realizadas 
palestras, debates, atrações teatrais, 
de dança e recitais poéticos. O evento 
contou com presença de escritores 
convidados, entre eles, Tenório Telles, 
Regina Mello, Elson Farias, Dori 
Carvalho, Cacilda Barbosa, Regina 

desenvolvimento de um processo de 
aprendizagem prático e significativo 
à vida humana.

A mostra “Diferentes Formas 
de Energia” busca por meio de 
demonstrações e experimentações, 
possibilitar o aprendizado em relação 
aos tipos de energia existentes, às 
fontes mais viáveis e aos impactos ao 
meio ambiente. A entrada é gratuita. 
A mostra permaneceu aberta das 

7h30 às 11h30h e das 13h às 17h 
durante os meses de março e abril. 

No mês de fevereiro, ocorreu o 
lançamento do projeto OdontoSesc na 
Vila de Novo Remanso, a 150km de 
Itacoatiara. O Lançamento das atividades 

na carreta contou com a presença do 
coordenador e odontólogo do Sesc 
AM Ismael Lima e representantes do 
prefeito de Itacoatiara Antônio Peixoto, 
do secretário de saúde Braz Santos, da 
subsecretária Marlene Barbosa, do diretor 
da UBS Josué Lima, administradores e 
da população da Vila de Novo Remanso. 

A carreta ficará pelo período de no 
mínimo seis meses atendendo as Vilas 
de Novo Remanso, Vila do Engenho, 

Melo, Ivânia Vieira e Lucinha Cabral. 
Com entrada gratuita, o sarau 

literário “Celebração às Mulheres e à 
Poesia” aconteceu na galeria Moacir 
Andrade, localizada na rua Henrique 
Martins, 427, Centro. O ponto alto 
da programação foi a homenagem 
do Sesc às mulheres, na ocasião foi 
abordado a sensibilidade e importância 
da mulher na literatura amazonense. 

Vila de Lindóia, estrada e população de 
ribeirinhos. Esta ação é uma parceria 
entre o Sesc e a Prefeitura de Itacoatiara. 

O OdontoSesc conta com  duas 
unidades móveis equipadas com 
ambiente climatizado, sistema 
de esterilização de ar, gabinetes 
odontológicos e Raio-X. Dentre os 
serviços oferecidos estão: restauração, 
polimento, raspagem, extração, aplicação 
de flúor e palestras sobre saúde bucal. 

Sala de Ciências do Sesc AM promove a mostra “Diferentes Formas de Energia”

Sesc oferece serviços de odontologia gratuitos na Vila de Novo Remanso

Sesc comemora Dia Internacional da Mulher com sarau literário

por Carla Mezulan
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BOLETIM SENAC

O Senac Amazonas iniciou, em 
março, a nova oferta de cursos de 
capacitação profissional por meio 
das Carretas-Escolas na capital, 
via Programa Senac de Gratuidade 
(PSG). Nesta etapa, foram 
destinadas 60 vagas para os cursos 
de manicure e pedicure, cabeleireiro 
assistente, salgadeiro, atendente 
de lanchonete e informática. O 

objetivo é capacitar a população 
de baixa renda de oito Centros de 
Referência de Assistência Social 
(CRAS) de Manaus, oferecendo 
cursos de qualidade, com fáceis 
oportunidades de emprego e 
renda. A ação conta com o apoio 
da Secretaria Municipal da Mulher 
Assistência Social e Direitos 
Humanos (Semmasdh).

A Faculdade de Tecnologia 
Senac Amazonas, em parceria 
com a Estudiar en Buenos Aires 
e a Universidade de Ciências 
Empresariais e Sociais de 
Buenos Aires (UCES), iniciou 
o processo seletivo para dois 
programas de pós-graduação 
stricto sensu. Neste momento, 
estão sendo oferecidos os 

Faculdade de Tecnologia inicia oferta de mestrado e doutorado

mestrados Direção de Recursos 
Humanos e Gestão da Educação 
Superior, e o doutorado em 
Ciências Empresariais e Sociais. 

As aulas têm início previsto 
para o segundo semestre 
de 2017, na Argentina. Mais 
informações podem ser obtidas 
pelo e-mail: atendimento.
publico@am.senac.br.

Carretas-Escola levam capacitação gratuita para a população de baixa renda

Sesc AM marca presença no Festival Paraense

O melhor da gastronomia 
paraense, em plena Arena da 
Amazônia. A receita não poderia ser 
outra: sucesso de público, a primeira 
edição do Festival Paraense 
contou com ótimas opções de 
gastronomia, arte, cultura, lazer 
e negócios. O Senac Amazonas 
marcou presença no Festival, com 
a divulgação de seu portfólio de 

cursos e a realização de palestra 
sobre segurança e manipulação de 
alimentos. O evento aconteceu nos 
dias 31 de março, 1º e 2 de abril, 
e reuniu um público de mais de 
40 mil pessoas. Para participar, o 
público contribui com 18 toneladas 
de alimentos que foram doados à 
instituição Pró-Menor Dom Bosco, 
pela organização do evento.





DICAS CULTURAIS
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Leitura Filme Aplicativo

Domenico De Masi é um importante 
sociólogo e professor da Universidade 
La Sapienza, em Roma. Em “O Futuro 
Chegou: modelos de vida para uma 
sociedade desorientada”, ele realiza 
um estudo sobre 15 modelos diferentes 
de sociedade e nos faz repensar a 
complexidade das relações indivíduo-
trabalho-organizações-sociedade. 

Domenico dedica um capítulo 
especial ao Brasil, onde tece sua visão 
sobre nossa forma peculiar de pensar 
parte das nossas relações e sobre 
qual modelo econômico o país deve 
adotar após as crises enfrentadas 
pela Europa e Estados Unidos. Ele 
também analisa a estrutura de países 
como Índia, China e Japão, e perpassa 
pelos sistemas que mais marcaram a 
história social do mundo. O objetivo é 
extrair o melhor de cada um deles para 
se construir um modelo de vida global 
inédito, que seja finalmente adequado 
à sociedade pós-industrial. 

A obra é editada pela Casa 
da Palavra e está disponível 
nas principais livrarias do país. 

Um documentário poético, que 
mistura realidade e ficção. “Cora 
Coralina – Todas as Vidas” é uma 
merecida homenagem a uma 
das maiores e célebres escritoras 
brasileiras de todos os tempos.

Para além da imagem da 
senhorinha que escrevia poemas e 
preparava doces na casa às margens 
do Rio Vermelho, na cidade de Goiás, 
mostra as muitas facetas de Cora, em 
diferentes períodos.  

O papel principal é conferido 
ao protagonismo da atriz Walderez 
de Barros. Com direção de Renato 
Barbieri o filme conta, ainda, com 
outras três atrizes que se revezam 
no papel da poetisa. Camila Salles, a 
Camilinha, faz o papel de sua trisavó 
aos 5 anos. Maju de Souza é Cora 
aos 14 e Camila Márdila (premiada em 
Sundance), aos 21.

O longa-metragem foi apresentado 
na 17ª edição do Festival Internacional 
de Cinema Ambiental (FICA), na 
cidade de Goiás. A estreia nos cinemas 
está prevista para maio.

O aplicativo gratuito de gestão e 
educação financeira “Meu Negócio 
em Dia” permite aos empreendedores, 
principalmente aos Microempreendedores 
Individuais, organizar as finanças 
da empresa; analisar, as principais 
receitas e despesas e a viabilidade do 
empreendimento; e conhecer informações 
que contribuam para a tomada de decisão.

O aplicativo conta com recursos 
como a Calculadora do Empresário, 
para que possa comparar os custos dos 
principais produtos e serviços financeiros 
para Pessoa Jurídica disponíveis no 
mercado. Há, também, o Simulador de 
Sonhos, que possibilita analisar se o seu 
plano para o aumento da sua empresa 
ou para qualquer outro investimento tem 
visabilidade. 

O projeto é fruto de uma parceria 
entre a Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban) e o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae). Está disponível para download 
no portal do Sebrae, App Store, Play Store 
e Microsoft Store.  Para mais informações, 
acesse: www.sebrae.com.br

 O FUTURO CHEGOU CORA CORALINA – A POESIA 
NAS TELAS 

MEU NEGÓCIO EM DIA

por Amarinildo Osório
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